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decades. Despite advances in the field, there are few studies that relate scientific concepts9 learning and 

Butler9s theoretical proposals on gender, 



 



escolar constitui, nas palavras de Guacira Louro, a <novidade= inevitável que invadiu o território d

m e não há como ignorar as <novas= práticas, os 
<novos= sujeitos, suas contestações ao estabelecido (LOURO, 2008, p. 28). 

de qualquer menção às palavras <gênero= e <orientação sexual= da última versão da BNCC, a Base 



contestadas; <gestos, movimentos, sentidos são produzidos no espaço escolar

a preferir= (LOURO, 2001, p. 61). 



O parâmetro da normalidade é o <homem branco, heterossexual, de classe média urbana e 
ecisa mais ser nomeada= (LOURO, 2000, p. 12). Os 

<outros= são classificados a partir desse parâmetro. A mulher, então, é representada como <o segundo 
sexo=, outras formas de orientação sexual e gênero – –

bilidades divergentes (LOURO, 2000). Dessa forma, <noções de masculino e feminino são 
produzidas e naturalizadas= (BULTER, 2014, p. 

–

a declaração <É uma menina!= ou <É um menino!= começa uma espécie 
de <viagem=

jovem <macho= 
jovem <difícil=



performatividade. Gênero, a partir dessa noção, é definido como <a estilização repetida do corpo, um 

no tempo para produzir a aparência de uma substância, de uma classe natural de ser= (BUTLER, 2003, 
p. 59). Butler retoma noções da Filosofia da Linguagem (AUSTIN, 1962) para indicar que <é na repetição 

esses atos que se <cria= o gênero (BUTLER, 2003, p. 199).  
<atualizada na prática social=

reiterada <ao longo dos rituais sociais cotidianos da vida corporal= (BUTLER, 2014, p. 162). 



– –

–

o livro <O dilema do bicho pau=



– –

–

          
 
  
 
  
 



–

–

↑

↑

↑ 

↑

: ↑ (aumento da entonação no final da fala



o animal macho sem ser <medrosa= (L11). A reação dos meninos diante daquela quebra de 

pau <macho=. Para Ricardo e Jonas, 
<o pai gostou da Luana= (L32 <Hummm= (L34). A 

– –

As menções dos estudantes ao <pai= (L1

– –



–

Sabe por que ↑

Sabe porque professora↑

Por isso que ele é o maior↑

Do bicho aqui ↑

Já↑

Que é o macho↑

Sabe por que↑

gastador de energia intrínseco, <naturalmente=, come mais, por isso é maior. 



–

Por que Marcelo ↑
O pequeno é o macho ↑

Aquele dia a gente não falou ↑

paus botam ovos ↑
Mas por que↑ 
Eu não estou entendendo isso ↑ 

ideia de que a fêmea <tem que botar ovos= (L47

disse < != (L52

–



–

de trás, para reafirmar que eles discordavam e que ele estava <falando uma coisa be+m importante= 

–



–

um <
=

–

Como↑

Biologia↑



–

< =



lementos importantes na construção do <menino ideal= seriam a coragem, 

a presença de discursos alternativos ao do <jovem macho= e da <jovem difícil= (SALES; PARAÍSO, 

– –



professora não <contou= 

< =

< =



–

–

–
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